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A CONSTRUÇÃO DO STATUS SOCIAL 

Por volta de 50.000 a. c., inicio do Paleolítico Superior – o homem assumiu sua forma atual, a Homo sapiens.

A partir de daí, começa uma era onde homem deixa de viver sozinho, pois descobre que em bandos é fica mais forte.

Desde então, por muito tempo a natureza foi o único recurso para a sua sobrevivência. Vivia como os animais, recolhia alimentos aqui e ali, improvisadamente ignorando sua maior virtude, a da multiplicação.

Por seu desconhecimento, viveu em nomadismo: esgotados os produtos da terra ou os animais de uma determinada região rumava para outras plagas, para outros mananciais.

As sociedades desse tempo se organizavam em função da economia de coleta, inclusive no tocante ao desempenho de funções, pois já então se delineava, embora ainda confusamente, uma rudimentar divisão de trabalho.

O critério para a especificação dos serviços era a diferença de sexo: os homens caçavam, as mulheres se incumbiam de procurar raízes, ervas e frutas, cauvocando o chão, ou investigando as árvores.

A única especialização “profissional” consistia na produção familiar do equipamento necessário: ferramentas rudimentares de madeira e de pedra. Grupos mais evoluídos chegaram até o arco.

Destiguem-se varias culturas primitivas, correspondentes a diversos grupos sociais.

O desenvolvimento dessas culturas esteve entravado pela economia de coleta. Mas o crescimento demográfico nessa e nas demais comunidades, era limitado e por vezes nulo.

A vida se manteve assim, cerca de 8.000 a. c. o homem descobriu e aprendeu a participar do trabalho da natureza, determinando-º devido a isso criou-se culturas mistas, e pelo exercício dessa cultura mista – agricultura e domesticação, o homem não precisava mais abandonar seu habitat.

Segundo os estudiosos, as sociedades, seriam sociedades já estratificadas, divididas entre governantes e governados.

As comunidades em geral eram pequenas, aldeias ou vilas e variavam entre meio e três hectares. Cada aldeia se alto-abastecia com os recursos existentes dentro de seus limites ou redondezas, entretanto, na havia intercambio com outras aldeias. Mesmo assim estabeleceu-se comercio entre vários produtos não essenciais. Durante a maior parte do tempo, tiveram que adaptar suas vidas de acordo com o que oferecia cada ambiente, portanto as culturas se diversificaram,justamente porque não havia o intercambio entre as aldeias, não se trocavam conhecimentos, e uns evoluíram mais que os outros.

Ao que parece, a estrutura do clã e do parentesco, nas comunidades, era fixado pela linha materna de descendência, graças ao importante papel que a mulher desempenhava na economia coletiva. Era o Matriarcado. Quando predominaram as atividades de produção (construções em geral, olaria, metalurgia, além da agricultura), a liderança econômica e social da comunidade passou para os homens e surgiu o patriarcado. Todas as instituições advieram da cultura mista.

Aos poucos, a dupla direção da economia trouxe contradições. O aumento da população tornou-se necessária a expansão territorial.

As atividades econômicas e a organização social sofreram mudanças substanciais. Outros setores de produção, extra-alimentares, são revistos e repensados. Concretiza-se e acelera-se o processo de divisão de trabalho, ; a primeira distinção nítida foi a que se verificou entre as funções espirituais e materiais.

Já na sociedade neolítica, o guardador dos celeiros, o distribuidor de alimentos, enfim, o responsável pela subsistência da comunidade, tinha dentro dela um papel próximo ao de um sacerdote.

Quando o metal foi incorporado ao acervo da humanidade, surgiu nas comunidades uma classe inexistente até então: os metalúrgicos, que são os primeiros especialistas, os técnicos primitivos. Os mistérios do oficio eram transmitidos em herança , seu conhecimento é patrimônio de clãs priviilegiados. É que a metalurgia é a primeira ocupação não-domestica, destinada a satisfazer a demanda de toda a sociedade.

A adoção de ferramentas abala o regime de auto-conhecimento restrito. Cada individuo sacrificará sua independência, em troca de ferramentas que não pode produzir, e que só consegue obter pela troca. É preciso produzir um excedente alimentar para que ele possa funcionar como objeto de troca pelos utensílios.

O homem já conhecia a guerra. Agora, com a evolução da economia, recorre a ela cada vez com mais freqüência e ardor. Os guerreiros, antes escalados para a proteção dos companheiros lavradores, passam a formar uma camada social isolada. O metal foi ainda mais valorizado, porque as armas que dele se faziam eram mais eficazes.

A divisão do trabalho, além de fixar as atribuições de cada individuo ou grupo social – sinônimo de especialização – acarretou a partilha dos frutos do trabalho – sinônimo de propriedade. A partir daí a historia dispara: a roda, o carro de bois, o burro de carga, o barco a vela são as aquisições que vão se sucedendo.

Os vales do Nilo, do Tigre-Eufrates e do Indo foram o berço do fenômeno  da produção, há mais de 5 mil anos. É nessa data que se registra a existência das primeiras cidades da historia. Isso porque a produção agrícola assegurava condições de vida a uma população de artesãos especializados, comerciantes, sacerdotes, funcionários.

A Sociedade Feudal 

"A ordem eclesiástica forma um só corpo, mas a divisão da sociedade compreende três ordens. A lei humana distingue duas condições. o nobre e o não livre não são governados por uma lei idêntica.

Os nobres são os guerreiros, os protetores das igrejas. Defendem a todos os homens do povo, grandes ou modestos, e também a si mesmos. A outra classe é a dos não livres. Esta desgraçada raça nada possui sem sofrimento. Provisões, vestimentas são providas para todos pelos não livres, pois nenhum homem livre é capaz de viver sem eles.

Portanto, a cidade de Deus, que se crê única, está dividida em três ordens: alguns rezam, outros combatem e outros trabalham. Estas três ordens vivem juntas e não suportariam uma separação. os serviços de uma delas permitem os trabalhos das outras duas. Cada um, alternadamente, presta seu apoio a todos."

Estamentos

A sociedade feudal da Europa na Idade Média foi um exemplo típico de uma sociedade estratificada em estamentos.

Estamento ou estado é uma camada social semelhante à casta, porém mais aberta. Na sociedade estamental a mobilidade social ascendente é difícil, porém não impossível, como na sociedade de castas.

Na sociedade feudal, os indivíduos só muito raramente conseguiam ascender socialmente. Essa ascensão só era possível em alguns casos: quando a Igreja recrutava, em certas ocasiões, seus membros entre os mais pobres, caso o rei conferisse um título de nobreza a um homem do povo, ou ainda se a filha de um rico comerciante casasse com um nobre, tornando-se, assim, membro da aristocracia.

Essas situações eram difíceis de acontecer e normalmente as pessoas permaneciam no estamento em que haviam nascido.

Estratificação social 

A estratificação social indica a existência de diferenças, de desigualdades entre pessoas de uma determinada sociedade. Ela indica a existência de grupos de pessoas que ocupam posições diferentes.

São três os principais tipo de estratificação social:

Estratificação econômica: baseada na posse de bens materiais, fazendo com que haja pessoas ricas, pobres e em situação intermediária;

Estratificação política: baseada na situação de mando na sociedade (grupos que têm e grupos que não têm poder);

Estratificação profissional: baseada nos diferentes graus de importância atribuídos a cada profissional pela sociedade. Por exemplo, em nossa sociedade valorizamos muito mais a profissão de médico do que a profissão de pedreiro.
É importante ressaltar que todos os aspectos de uma sociedade – economia, política, social, cultural, etc. – estão interligados. Assim, os vários tipos de estratificação não podem ser entendidos separadamente. Por exemplo, as pessoas que ocupam altas posições econômicas em geral também têm poder e desempenham posições profissionais valorizadas socialmente.
Também importante lembrar que a constituição de sociedades estratificadas socialmente é um fenômeno histórico; ou seja, as diferenciações sociais e a formação de suas características ocorrem em função de processos históricos explicáveis dentro de suas próprias lógicas. Portanto, não são fenômenos "naturais", derivados de alguma lógica exterior ao próprio ser humano. São processos construídos por agentes humanos que se opõem, sob a forma de grupos, no campo do conflito.

A estratificação social é a divisão da sociedade em estratos ou camadas sociais. Dependendo do tipo de sociedade, esses estratos ou camadas podem ser: castas (Índia), estamentos (Europa Ocidental durante o feudalismo) e classes sociais (sociedades capitalistas).
Classes sociais


Podemos dividir a sociedade capitalista em dois grupos, segundo suas situação em relação aos elementos da produção: proprietários e não proprietários dos meios de produção. As relações de produção dão origem a duas camadas sociais diferentes. A essas camadas damos o nome de classes sociais. Classicamente, designamos essas classes sociais como burguesia e proletariado.

Apesar de ser correntemente usada para designar as camadas sociais em vários momentos da história da humanidade, esta designação é aplicada com maior precisão para a sociedade capitalista. Assim, o prestígio social, o poder político e a capacidade de consumo de luxo, de modo geral, são privilégios dos proprietários dos meios de produção.

As transformações por que passaram as sociedades capitalistas no século XX também nos mostram que houve mudanças significativas na sociedade capitalista tornando-a muito mais complexa do que em sua fase inicial de desenvolvimento. A mudança mais notável foi o crescimento de uma forte e volumosa classe média nos países centrais do capitalismo, ocupando funções nos diversos setores dos ramos de prestação de serviços e da pequena e média propriedade. Assim, a análise das sociedades capitalistas do final do século XX deve, necessariamente, levar em consideração esta camada social intermediária entre os proprietários e os não proprietários dos meios de produção.

Max Weber: Potência significa toda oportunidade de impor sua vontade no interior de uma relação social, até mesmo contra resistências, pouco importante em que repouse tal oportunidade. O poder, assim, existe quando uma potência se explicita de uma maneira muito precisa, sob a forma de uma ordem dirigida a alguém que deve cumpri-la.

Talcott Parsons: o poder político é a aplicação de uma capacidade generalizada que consiste em obter que os membros de uma coletividade cumpram determinadas obrigações legitimadas em nome de fins coletivos, e que, eventualmente, permite forçar o recalcitrante (aquele que resiste) através de sanções situacionais negativas (penalidades).

A Desigualdade Social 

 A) DIFERENCIAÇÃO E DESIGUALDADE
A especialização do trabalho e as formas hierárquicas de convívio social levaram à diferenciação e à desigualdade social. Estas podem ocorrer em praticamente todos os níveis da realidade social.

Já ao nível dos fundamentos da sociedade há diferenciações de papéis a partir de condições biológicas (sexo, idade e biotipo), ecológicas (grupos territoriais) e psicossiais (grupos associados a determinados comportamentos).

A nível sócio-econômico são diferenciações as profissões, distribuídas por setores sociais. A nível cultural são diferenciações as etnias e as subculturas e desigualdades. A nível político são diferenciações os partidos e os grupos associados por uma doutrina.

B) ESTRUTURA DE CLASSES E ESTRATIFICAÇÃO SOCIAL
Pareto analisou a desigualdade sob o ponto de vista de existência:

1. De elites: formadas pelas pessoas que apresentavam os mais elevados índices no seu ramo de atividade. 

2. De não-elites: fadadas à subordinação. 

Já para Marx, a desigualdade de classes determinaria todas as demais desigualdades e resultaria da opressão dos que possuem a propriedade dos meios de produção sobre os que não a possuem.

Max Weber separava analiticamente três categorias de estratificação: econômica ( classes), social (grupos de status) e política (partidos).

A teoria da estratificação social considera que a sociedade distribui os indivíduos e as famílias em vários degraus diferentes quanto à riqueza, ao poder, ao prestígio e, para autores mais recentes, à cultura. Os indivíduos podem ser agrupados em várias camadas ou estratos sociais.

C) POSIÇÕES SOCIAIS, STATUS E PAPÉIS
A posição social pode descrever os grupos sociais a que o indivíduo pertence, como também os níveis hierárquicos por eles ocupados, sob vários pontos de vista.

O prestígio não depende somente do status mas também do nível de propriedade e de renda, liderança, autoridade ou poder, nível de educação, cultura e sucesso profissional, relações de parentesco.

As contradições entre, por exemplo, o status em um nível e em outro podem gerar:

1. Atitudes contestatórias. 

2. "alpinismo social (uso de meios pouco éticos para subir na vida). 

O status pode ter duasorigens:

1. Atribuído: quando não é escolhido pelo indivíduo. 

2. Adquirido: obtido pelo esforço individual e competição 
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